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imprensa mundial voltou suas atenções
para uma região de apelido curioso, bem
no centro da sequnda maior unidade
federativa brasilèira: a Terra do Meio
(oer mapa na pdgína ao lado).Para dar wa
respostd rápida à verdadeira comoçào
pública causada pela morte da religiosa,
que pagou caro por bater de frente com
fazendeiros devastadores da floresta, o
governo federal acelerou a criação de
duas unidades de conservação ambiental
(UCs): a Estação Ecológica (Esec) da Ter-
ra do Meio e o ParqueNacional (Parna)
da Serra do Pardo. O objetivo era fÌear o
desmatamento ilegal nessa porção da
Amazônia paraense, além de aliviar con-
flitos fundiários que iá custaram a vida
da missionária e ã de muitos outros. A
medida colocou sob rígidas regras de
proteção uma área imensa, superior à da
Béleica.

Póuco mais de três anos depois do
crime que chocou o país, a Terra do Meio
voltou às manchetes dos jornais com a
megaoperação do Instituto Brasileiro do

Meio Ambiente e dos Recursos Naturars
Renováveis (Ibama) batizada de Boi Pi-
rata. Os fiscais do órgão chegaram a
confiscar mais de 3 mil cabeças de gado
de uma única fazenda, localìzada jústa-
mente dentÌo da Esec criada após o as-
sassinato da irmã Dorothv. O óroblema
é que, teoricamente, lá sópodàriam en-
trar pesquisadores com autorização para
estudar a natureza. Depois de quatro
tentativas frustradas, osãnimais ácaba-
ram sendo leiloados em agosto do ano
passadopor R$ 1,3 milhão-praticamen-
te o mesmo montante gasto para levar a
cabo a operação.
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floresta
Apcsar cìe vez ou or-Ìtra figurar nas expaÌÌsão da Pecuária ÌÌo I 'ará", dcfirìe

priÌÌcipais páginas ctr noticiário, a reali- Maria do Carmo Amérìco, pestluisacìo-
cìacìe é que esse nriolo do Pará atrai há ra do Museu Paraerrse Enílir l CoeÌtl i ,
algurnas clécadas a cobiça cìe mine- vincrtlaclo ao Ministório rla Cìência e
radoras, macieireiras c - nìais receÌìte- Tccnologia. De fato, não l'ui como negar
rììer-Ìte - pecuaristas iììteressados enì que a ativicìadc esteja PeÌÌetrar-Ìdo na
explorar as rir luezas dessa ainda cluasc região. O principal eixo cìesse avauço se
iÌìtocacla piìrte da Anazônia brasileira. c1á em torno cìa chamada Tr.ursirir i, umr
Isolacla pelos rios Xin15u e Irir i, e ccrcacÌa precária estracìa dc quase 350 qrri lôme-
por cìiversas ;ireas intlígc'nas, "a região tros cluc Ìiga os municípios cìc São FtiÌ ir
acabou preservada por coÌÌta dessa es- clo Xìngu e Altanìira - neste úllt i ÌÌìo, si-
péc ie  c le  parcc lão" ,  ana l i sa  André  t ì - la  seamaiorpar te t ìaTer ra t loMeio-O
Mugiatti, ativista clo Greenpeace. Dc canrinho nem consta do rì 'Ìapa rod()viá-
acorclo cor-r-r o ÌÌÌstituto Socioambiental rio oficial cìo DepartaÌììeÌìto NacioÌìal de
(lSA), organização que particip.rou cìa lufraestruttrra cìc TransPortes ( DÌìit), ÌÌìas
formulação clos estucìos Lrara iì criação atravess.ì toda tr Area cìe ProteçÀo
cìas reservas ra Terra do Meio, ccrca rìe Ambierttal (APA) Triurrfo cìo Xiltgtr,
90!7., clesua cobertrÌra originaìaincla per- oLltra uniclacle cle conscrrlç' lt '  crirt la
marrecem bem conservacl os. Ìssonãosig pelo govcrlìo cstiì!ìuaÌ em 2006, c é a
ÌÌif ica, cntreiaÌÌto, que eÌa esteja imttne princip.rìvia de acesso terrcstre à região.
aos avarìços cìa fronfeira agrícoÌa, qrte Alguns cì acìos r-nostriìÌìÌ o Preoclr Pa n tc
Ìrão poupa nem as próprias UCs. Taln- r ' igor da pt'cuária r'ìcssa Parie do PâÌá-
bém não cluer clizer clue parte clas terras De acorclo com o ÌÌìstittÌto BrasiÌeiro de
públicas locais não se erìcoÌÌtre ocupad a Geografia e Esta tístjca (IBCE), o nìut.Ì icí-
por fazendas dos mais variacìos tana- pio cìeSão FéÌix cìo XiÌì!!u frossrlí iì exatas
nlros - Lod as, aliás, sent c1u;rÌc1uer cloctt - 717 .826 cabeças de gaclo em 1cl96. APe
mentação legaÌ r 'áìida. tras clez anos dcpois, esse ÌìúÌììero atirì-

Se a té o início dcsta cì écada a extração giu a ìncrír 'el soÌììa de 1,6 nilhão cìe
ilegaÌ de mogno tirava o solto clas enti- animais - se;Jultcìo rraior rcbanho cìe
clacìes de defesa da maior f loresta do toclo o país, a trás a Penas do c1e Corumbá
planeta, hojc é a criação extcrìsj\ ' .ì de (MS). Já em Altamita o aumento foi um
bois que cìeira ambientaÌistas c1e cabe'lo Lìor-Ìco Ì-ìlais nìocìesto. Nesse nìesrno Pc-

"O crescimento cÌo rebanho é escanda
loso", afirnra MrÌgiatti. Aiicìa Ìì lais se
for Ìevaclo cÌ-ìì coÌìta que enticlades
aÌìbientiì lìstiìs e tirgãos do próprio go-
v t  r r ro  esr in t . tn t  . l t te  70  r l , t ' , t rv . ts  t l t te i -
In , ì (1 , ì -  Ì Ì , ì  A Ì ì ì , Ì / , , r Ì i , t  s ,  janr  L ìe r l i r r . r , Ìa .  a
abertura cìe pastos. Não por acaso, São
Féìix clo Xingu e AÌtanira l it leram cr
rarrking cìos murricípios paracnscs oÌìdc
rììiì is t(rìÌbou ÌÌÌaLa rìativa. Sulìelìte eÌìtre
janciro c sctembro cìe 2008, por cxcmpÌo,
juntos eles perderam quase4lì0 quiÌôrne
tros cìuaclrados de f-loresta - o ccÌuiviìlerì-
te a urÌì (ÌuarLo cÌo territírrio cÌa cicìaclc c1c
São Paulo. Reltrção mais cìo clte evicìeute
cÌìLre clcsmaiiìmeììto e pecuáriì.

Na opinião cìos cspecialistas ouviclos
por Pr-ol;l,rirris I}-rts//t'lt'os, para Ìrìiìlìter
, le  l ' "  , r  r r r . r { , t  r ì . ì t i v . ì  r ì , r  T . r r ' ì  . ì  Ve i , '  L ;
preciso iÌrvcstir rra efetiva inprìemen-
taçào das UCs. Por ìncrível clue pareça,
r ìào  l ì , ì  Í ln (  ì ( ' r Ì . r r i , ' s  í i ro r  r ì , ' -  , i rg , r , ' -
iìÌÌÌbieÌìtais fedcrais e estacluais para
iÌì ' ìpeLìir iì ocupação dcsorrÌeuada cìas
resen,as. Ern aì55uns casos, ÌÌão cxistcÌÌì
serlrrer plactrs rluc nostrenr o l imite cìes-
sas i ireas. "Os governos cÌescobrìram
urn fi lào: a criação dc UCs. Dessa for
ma eÌes dão LÌÌlìa rcsposta rápida à
societìade, conÌ rÌnìa canctacla o que
não significa coÌocar recursos Ipara
gcrenciá-las cìe fatol", crit ica Mario
Menezes, cla ONG Arligos cla Terra
Amazônia BrasiÌcira.
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Esec da ÌerÍa do lúe o

Apa TriunÍo do Xing!

Parna da Serra do Pardo

Olkas unidades de conseÍvação
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Ocupação
Dez terras indígenas de etnias diferen-

tes circundam a Terra do Meio. Além
dos povos autóctones quedesde sempre
estiveram por 1á, fl uxos migratódos nada
despreziveis vèm ddentrando a regi;o
desde o começo do século 20. Primerro
vieram os seringueiras, estimulados a
extrair o látex natural principalmente
durante a 2iGuerra Munãial-època em
que esses operários da floresta ficaram
conhecidos como "soldados da borra-
cha". Com o apa recimento dos ma teÌidis
sintéticos, e a consequente crise desse
ciclo extrativista, a partir da década de
1960, os novos habitantes passaram a se
ded icar  a  ou t ras  a l i v idades .  do  gar impo
deouro atéa venda da chan.radat'peleãe
gato . A Europa çonstituid o princìpal
mercaoo Para o qual se destrndvam o
courodeonçaselontrascaçadasnamata
amazônica.

A integridade da Terra do Meio, no
entanto, passou a seï realmente amea-
çada a partir dos anos 1980. Estradas
clandestinas abertas para alimentar a
sanha de madeireiras retalharam a flo-
resta,invadindoáreaspúblicaseterritó-
rios indígenas à procura da árvore mais
valorizada pela indústria movelerra: o
mogrìo. "Houve muitos acordos entre
servidores da Fundação Nacional do
Indio (Funai), lideranças indígenas e
madeireiros para o roubo dessimadei-
ra", conta Tarcísio Feitosa, consultor do
Serviço Florestal Brasileiro.

Quando ainda militava na Comissáo
lastoral da Terra {CPT), Feitosa foi um
dos que contribuiu para trazer à tona o
esquema de explo-ração ilegal e predató-

ria do mogno na Terra do Meio. Com a
ação de entidades ambientalistas de re-
nome mundial, cQm destaque para o
Greenpeace, as denúncias reÈercutiram
em escala planetária e forçararn o gover-
no brasiìeiro a tomar medidas radicais
em nome da preservação dessa espécie,
no começo desta década. "Conseguimos
restdngir o mercado internacional de
mogno em geral e praticamente acabar
com o comércio no Brasil", relataMugiatti.

Alualmenle, a árvore e protegida por
uma legislaçào que prevé um flano de
maneio muito mais rigoroso para a reti-
rada e venda desse tipo nobÌe de maté-
ria-prima do que para outras espécies,
inviabil izando sua er.ploraçào em larga
escala. Hoie é extremamer.rte difícil buì-
Ìar as regras, que exigem desde georre-
ferenciamento das áre,ìs de extr,ìção ate
monitoramento do transporte das toras.
Tanfo e que só existe um plano aprova-
do em todo o país, no eitado de Ron-
dônia. "Não há proibição, mas um siste-
ma de manejo com mais requintes.Isso é
compìicado e c.ìro para os madeireiros
que estão acostumados a roubar floresta
pública", explica Feitosa.

No entanto, as estradas que cortam a
Terra do Meio não foramabèrtas apenas
para o escoamento de áÌvores extraídas
à revelia da lei. Um dos casos mais inte-
Ìessantes é o da TÌansidri. Ela nasce no
município de São Félix do Xingu e de-
semboca em um isolado povoado cha-
mado Viìa Canopus, em Altamira, qua-
sena entÌada da Estação Ecológica Terra
do Meio. O caminho de tráfego diÍici l -
raramente se superam os 30 quiÌômetros
porhora -atravèssa toda a A?A Triunfo
do Xingu. Nesse tipo de unidade de
consen'ação/ ao contrário do que ocorre

na Esec, por exemplo, é permitido o
desenvolvimenlo de atividades produ-
tivas, desde que respeitem umírígida
legislação que zela pela conservaçãó do
ecossistema local. As regras, no enranro,
quase nunca são seguidas nas infi ndáveis
fazendas de gado que já dominavam a
parsagem antes mesmo da criação da
APA, três ar.ìos atrás. O próprio poder
público não ajuda muitoié bãstante co-
mum encontrar até pequenos colonos
que, nos úÌtimos anos, conseguirdm cre-
dito de bancos públicos pariderrubar a
tloresta para a criação de gado, apesar
de nem terem a documentãção de suas
terras em dia.'A 

Transiriri foi originalmente aberta
pela mineradora Canopus, uma subsi-
diária da gigante francesa Rhodia, que
até meados da década de 1990 exhãía
cassiteÌÍla em Altamira. O minerio é a
matéria-prima doestanho, metal cujauü-
lização vai da confecção de bijuterias até
a fabricação de peças de íutomóvel.
Atualmente, a vila que herdou o nome e
as instalaçóes abandonadas da empresa
tem um aspecto fantasmagórico. Não há
saneamento básico, energia elét ca ou
rede de teleíonia. O gatrha-pão das cerca
de 30 famlias que sõ instalãram na Vi]a
Canopus consiste na formação de pasta-
gens para a criação extensiva de gado -
uma das raras atividades que é póssível
desenvolver em urna região dè infra-
estruturâ tão precária. No povoado,
existem ainda gadmpos irregulares, onde
trabalhadores se submetem a condiqões
degradantes à procura do resto de
cassitedta que a mineradora não quis
mais retirar. Mas, definitivamente, foi-
se o tempo em que desfilavam as carre-
tas transbordando de minério pela
Transiriri. Hoje, as enormesboiadas eos
caminlròes chamados de "gaiolas", que
levam até 18 animais, controlam o lento
e pesado trânsito na Terra do Meio.

f roLì lema soctal
"A gente chegou aqui com a ideia de

ser grande", confessa Francisco Borges,
que ganhou o a pelido de "Pe Roído",por
conta de uma picada de cobra quelhe
deixou uma impressionante cicatriz para
o resto da vida. Morador da Vila Cãbo-
clo, modesto povoado à beira da
Transiriri, no meio da APA Triunfo do
Xingu, Borges é mais um dos colonos
que mrgraram para a região atraídos
peÌa possibìl idade de enfim conquist.rr
umd_ terra própÌia. "Antes, o pessoal dle
produzia mais alimentos. Hoie o foco é
vender bezerro para os qrandes fazen_
deiros", resume ele. 

"

A história da ocupação da Terra do
Meio não é muito d-ifeiente da que se
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observa em outras frentes de eipansão
da fronteira agrícola na Amazônia. No
rastro de lafifulndiários interessados em
se apropriar de irnensas glebas sabida-
mente públicas, chegam migrantes em
busca de realizar o sonho de obter um
pedaço de chão. Alguns simplesmente
ocuparam os lotes onde vivem hoje.
Outros tiveram de pagar aos primeiros
desbravadores que se diziam donos de
srandes áreas- úm valor baixo em com-

iaração com os de outras partes do pró-
prio Pará, por causa da falta de titulação
e do difícilacesso. "Existeuma simbiose:
os pequenos só sobreviveram com o
apoio dos grandes e vice-versa. Foram
os grandes que abriram as estradas na
Terra do Meio, mas foram os pequenos
que derrubaram a floresta para eles",
explica Tarcísio Feitosa,

Na realidade, essa suposta parceria é
mantida por uma estranha relação que
mistura medo, respeito e gratidão. Em
umlocalde acesso tão complicado, onde
o poder público raramen[e se faz pre-
sente, os colonos só podem recorter aos
grandes. Melhorar aìondição das estra-
áas é a principal reivindicação de mora-
dores dos humildes povoados da APA
Triunío do Xinzu. E essa necessidade é
remediada justámente pelos fazendei-
ros de maioÍ porte, qu,e obüamente nào
vivem na região, mas têm interesse em
facilitar a circulação das "gaiolas" que
transDortam seus bois. São eles também
oue úetecem carona em aviões parncu-
làres até o hospital deSào Félix do Xingu
em casos de urgência, quando algum
morador doente não tem çondição de
enÍrentar a via-cúcis da Transiriri. Além
disso, como explicou Francisco "Pé Roí-
do", boa parte ãa renda dos pequenos é
garaniidâ pelos $andes, que compram
bezeüos para posteriormente engordá-
los em fazendas mais próxirnas dos Íri-
eoríÍicos do sul do Pará.- 

A situação do Parna da Serra do Pardo
e da Esec da Terra do Meio ilustra perfei-
tamente o mecanismo oue une essas duas
categodas de produtores em nome da
ocupação desordenada da Amazônia. O

Ministério Público Federal (MPF) de
Altarnira ajuizou 16 ações contra fazen-
deiros acusados de grilar - ou seja, apro-
priar-se de maneira fraudulenta - mr-
lhares de hectares de terras públicas den-
tro dessas duas unidades ãe conserva-
ção. Na verdade, não há praticamente
mais nenhuma cabeça de gado desses
ricos pecuaristas no local. O que restava
foi removido pela operação Boi Pirata
do lbama.

No entarto, a ú/iÍz ainda nã o consegui u
resolver um drama social muito gÍave: o
destino de oelo menos 60 famíias de
pequenos cõlonos que vivem na Esec,
EIas entraram na área anos antes da cria-
ção oficial da estação ecológica - ocorrida
hiâ quase quatro anos -, sem qualquer
tipo de restrição do poder público, que
agoraprecisainevitavelmenterealojáìas
em outra parte se quiser realmente pre-
servar êssa DaÌte da floresta. "Esses colo-
nos tinhamúma dupla funcão:a de traba-
lhar como mão-delobra nãs fazendas e
ser de alguma forma um cordão de prote-
ção, um escudo humano contra a expul-
são dos grandes griÌeiros", expüca Marco
Antonio de Almeida, procurador do MPF
responsável pela maioria das ações mo-

vidas contra os Decuaristas que foram
obriqados a deúár as reservas.

"õ governo precisa reassentar essas
pessoas para também não criar um pro-
blema social", afirma André Mugiaiti,
do Greenpeace. De acordo com o geren-
te do lbama de Altamira, Roberto
Scarpari, "os recursos foram concentra-
dos inicialmente para a retirada dos gran-
des impactos. Os pequenos serão con-
templados num segundo momento. E
uma questão de proporcionalidade e
razoabiüdade", explica. "Ninguém vai
chegar lá e causar mais problemas do que
já existem. Queremos minimizá-los e até
dar solução definiüva", complementa.

Se depender dos recursos e dos fun-
cionários que tem atualmente à disposi-
ção, a missão de proteger a Terra do
Meio não será nada fácil para o gerente
do Ibama. Seis dos 15 servidores que
trabalhavariÌ com ele na unidade do ór-
são ambiental federal em Altamira fo-
iam afastados por corrupção, nos últi-
mos anos. "Apesar de sermos poucos, o
pessoal tem vestidb a camisà. Todo mês
iem gente lá [vistoriando as UCsl", afir-
ma Scarpari. Ele própdo admite, no en-
tanto, que a fiscalização ainda está longe
do ideal,já quenào existeuma vlgìlância
permanente sobre as áreas protegidas.
"E Dreciso no mínimo dobrar de imedia-
to õ número de recursos humanos e ter
pelo menos três Dessoas em cada unida-
de de conservação para fazer a geslão" ,
reconhece. Seeundo Marco Antonio de
Almeida, a aúação do governo na re-
gião é "midiática" - uma alusão às
megaoperações,comoa BoiPirata. "Não
há como gerenciar milhões de hectares
sem pessoal. E necessário um mecanis-
mo de presença permanente do Estado",
conclui o procurador do MPF. I

Casas emVila Canotus:
nome het dado dz minendo rc


